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Resumo: Este estudo tem como objetivo analisar fatores intervenientes no processo de curricularização da 
extensão no curso de Ciências Contábeis de uma IES (Instituição de Ensino Superior) comunitária. A pesquisa 
é descritiva, documental, de levantamento, por meio de análise qualitativa e entrevistas semiestruturadas, 
com docentes e coordenação do curso de Ciências Contábeis e gestores das demais áreas de formação da IES. 
Os resultados apontam que: i) a Universidade iniciou processo de discussão sobre o assunto nos diversos 
âmbitos institucionais, o que evidencia a preocupação dos gestores com o objetivo da IES de tornar-se 
referência em comprometimento social; ii) o Curso desenvolve diversas ações e projetos de extensão 
intensificados com a criação de um programa de extensão, os quais podem ser aprimorados para atender a 
necessidade da curricularização da extensão; iii) a maioria dos professores entrevistados apresentam 
entendimento limitado sobre extensão, compreendendo-a apenas como prestação de serviços desconhecendo 
o verdadeiro conceito da extensão universitária. Conclui-se que o principal desafio para a inserção da extensão 
no currículo do curso de Ciências Contábeis investigado está centrado no processo de conscientização dos 
docentes, que necessitam compreender o papel da extensão universitária na formação dos estudantes.  
 
Palavras-chave: Extensão Universitária; Currículo dos Cursos de Graduação; Ciências Contábeis; Ensino, 
Pesquisa e Extensão. 
 
Abstract: The purpose of this study is to analyze intervening factors in the curricularization process of the extension 
in the Accounting Science course of a community Higher Education Institution (HEI). The research is descriptive, 
documentary; with survey procedures, conducted through qualitative analysis and semi-structured interviews, with 
lecturers and coordination of the Accounting Sciences course and managers of the other areas of HEI training. The 
results indicate that: i) the University started a process of discussion on the subject in the various institutional spheres, 
which shows the concern of the managers with the objective of the HEI to become a reference in social commitment; ii) 
the Course develops several actions and extension projects intensified with the creation of an extension program, which 
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can be improved to meet the need of extension curriculum; iii) the majority of the teachers interviewed present limited 
understanding about extension, understanding it only as a service provider unaware of the true concept of university 
extension. It is concluded that the main challenge for the inclusion of the extension in the curriculum of the course of 
Accounting Sciences investigated is centered in the process of awareness of the teachers, who need to understand the role 
of university extension in the training of students. 
 
Keywords: University Extension; Curriculum of the Undergraduate Courses; Accounting Sciences; Teaching, Research 
and Extension. 

 

1 INTRODUÇÃO  
 

As Instituições de Ensino Superior (IES) podem ser classificadas em universidades, centros 
universitários e faculdades. No Brasil, atualmente é exigido somente das universidades a indissociabilidade 
entre ensino, pesquisa e extensão. O princípio da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão reflete 
de forma positiva à IES pela qualidade dos trabalhos desenvolvidos e pela junção da universidade e da 
comunidade na medida em que incentiva a realização de projetos coletivos. Atrelado aos sujeitos, processos, 
projetos, singularidades do pesquisar, do ensinar, do conhecimento e da aprendizagem, é imprescindível 
atentar-se para que a indissociabilidade não seja um discurso que impossibilita a fusão, as mudanças dos 
movimentos das pessoas e das direções institucionais (MENEZES; SÍVERES, 2011). 

De acordo com Garcia (2012) os princípios da extensão referem-se à socialização do conhecimento na 
inserção comunitária e, sobretudo, no respeito às diferenças. Para Maciel e Mazzilli (2010) O papel social da 
universidade para a construção de uma sociedade igualitária e democrática demanda a indissociabilidade na 
construção de uma universidade com nível acadêmico de excelência, autônoma e democrática.  

De acordo com Vieira e Dalmolin (2015) muitos professores constatam a qualidade diferenciada na 
formação dos estudantes que vivenciam a experiência em projetos de pesquisa e extensão durante a sua vida 
acadêmica. Nesse sentido, percebe-se a importância da extensão universitária na formação de profissionais 
que irão atuar nas mais variadas áreas do conhecimento e para a sociedade que tem a oportunidade de trocar 
experiências e perceber o seu entorno com novos olhares e perspectivas. 

Devido a importância da extensão no meio acadêmico o Plano Nacional de Educação (PNE), por meio 
da Lei nº 13.005/2014, em sua meta 12, estratégia 12.7 estabelece que as IES brasileiras devem assegurar, no 
mínimo, 10% do total de créditos curriculares exigidos para a graduação em programas e projetos de extensão 
universitária (BRASIL, 2014).  

Nesse contexto, uma instituição comunitária localizada no Sul do Estado de Santa Catarina, que atua 
por meio da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, passou a fomentar discussões sobre a forma 
da curricularização da extensão nas diversas instâncias, incluindo os cursos de graduação. O Curso de 
Ciências Contábeis, lócus do estudo, existente desde 1975 criou no ano de 2015 um programa de extensão 
voltado para a gestão contábil e desde então, além de organizar projetos e ações de extensão universitária, 
promove discussões sobre a inserção da extensão na matriz curricular, porém ainda de modo incipiente. Logo, 
surgem muitas dúvidas relacionadas ao modo de realizar essa prática junto ao ensino de graduação. Diante 
disso, apresenta-se a seguinte questão de pesquisa: Quais fatores podem influenciar na curricularização da 
extensão no Curso de Ciências Contábeis de uma IES comunitária?  

O objetivo geral da pesquisa consiste em analisar fatores intervenientes no processo de 
curricularização da extensão no curso de Ciências Contábeis de uma IES (Instituição de Ensino Superior) 
comunitária. Para tanto, têm-se como objetivos específicos os seguintes: i) identificar o posicionamento dos 
integrantes da Universidade perante o processo de curricularização da extensão; ii) investigar as ações 
extensionistas existentes no curso de Ciências Contábeis pesquisado; e, iii) evidenciar os desafios para a 
curricularização da extensão no curso.  

A pesquisa se justifica como contribuição prática na medida em que pretende instigar a Universidade 
e o Curso de Ciências Contábeis – gestores e docentes – sobre o desafio da curricularização da extensão 
prescrito pela Política Nacional de Educação (2014). A relevância se dá ainda na ampliação da inserção da 
Universidade na comunidade, além de servir como subsídio para as demais IES. Desta forma, priorizando a 
formação profissional dos acadêmicos dos cursos de Ciências Contábeis, busca-se evidenciar a inserção da 
curricularização da extensão como uma forma de aprendizagem e contribuição para a formação técnica e o 
desenvolvimento de competências, bem como a experiência do aprendizado em sala de aula atrelado à 
aplicação do seu conhecimento na sociedade.  

Espera-se que os resultados desta pesquisa contribuam para as discussões acerca da temática no 
âmbito dos cursos de Ciências Contábeis, e que venham a servir de subsídio para os gestores e docentes na 
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implantação da extensão no currículo, de forma que ela seja reconhecida cada vez mais pela sociedade em 
geral, como propulsora de conhecimento, construção pessoal e desenvolvimento social. 

 
2 EXTENSÃO NAS UNIVERSIDADES BRASILEIRAS 
 

Por meio do Decreto nº 19.851/1931 emergiu no sistema universitário o Estatuto das Universidades 
Brasileiras, sendo que neste período era visível a inserção da extensão. O decreto menciona a organização de 
cursos e conferências de extensão, destinados a prolongar a atividade técnica e científica dos institutos 
universitários, a efetivação da extensão por meio de cursos e conferências de caráter educacional ou utilitário, 
caracterizando a extensão como organização fundamental no cotidiano universitário (BRASIL, 1931).  

A extensão universitária inicialmente, formulada por meio de cursos de curta duração, destinava-se, 
principalmente, à propagação de conhecimentos filosóficos, artísticos, literários e científicos. A Lei de 
Diretrizes e Base da Educação Nacional (LDB), conforme Lei nº 4.024/1961, pontuava as atividades de 
extensão como cursos de curta duração e de forma pouco abrangente. Essa lei dispõe em seu artigo 69 que os 
estabelecimentos de ensino superior poderiam ministrar os cursos de especialização, aperfeiçoamento e 
extensão (Brasil, 1961). 

Em 1968 a Lei Básica da Reforma Universitária nº 5.540, em seu artigo 40, instituiu que as IES, 
mediante suas atividades de extensão, deveriam proporcionar aos professores oportunidades de participação 
em programas de melhoria das condições de vida da comunidade (BRASIL, 1968). 

Em 1975 foi elaborada a primeira Política de Extensão Universitária no Brasil, que apresentou um 
significativo progresso conceitual para a extensão, como uma forma em que as IES estendessem sua área de 
atendimento às organizações, outras instituições e populações, auferindo destes o influxo no sentido de 
retroalimentação dos demais componentes (Brasil, 1975 como citado em Nogueira, 2001).  

A partir dos anos 1980 as atividades de extensão passaram a ser discutidas por meio do Fórum 
Nacional de Pró-Reitores de Extensão das Universidades Públicas (FORPROEX) e ao Fórum Nacional de 
Extensão e Ação Comunitária das Universidades e IES Comunitárias (FOREXT). O Forproex (1987, p. 11) 
conceitua extensão universitária como “processo educativo, cultural e científico que articula o Ensino e a 
Pesquisa de forma indissociável e viabiliza a relação transformadora entre Universidade e Sociedade”.  
Apresenta a extensão como via de mão-dupla, na qual comunidade, professores e estudantes constroem novos 
aprendizados. 

Com a promulgação da nova LDB nº 9.394/1996 ampliou-se a abrangência da educação superior no 
que tange a cursos e programas de extensão. As universidades receberam novas atribuições tais como 
estabelecimento de planos, programas e projetos de pesquisa científica, produção artística e atividades de 
extensão. Com o intuito de garantir a autonomia didático-científica, coube aos colegiados a decisão de criar 
programas de pesquisas e atividades de extensão com possibilidade de recebimento de apoio financeiro do 
poder público, inclusive mediante bolsas de estudo (BRASIL, 1996). 

Nessa trajetória a extensão permeou do enfoque de fóruns de cultura/difusão do conhecimento para 
a alocação à realidade social, embora em alguns casos ainda persista a prática assistencialista via prestação de 
serviços (IMPERATORE; PEDDE; IMPERATORE, 2015). 

Jezine (2004) acredita que a extensão universitária anseia perder sua popularidade de função 
ocasional, incerta e desorganizada para caracterizar-se como uma função acadêmica, que compõe o pensar e 
o fazer universitário, constituindo-se parte integrante do currículo em uma perspectiva de 
interdisciplinaridade e indissociabilidade. 

Garcia (2012) afirma que o papel da universidade e da extensão universitária foram expostos sob o 
olhar da relação dialógica entre formação profissional e compromisso social, tendo estes como possibilidade 
efetiva na direção da aproximação entre a obrigação técnico, científico e social do profissional com a realidade. 

É notório que nenhuma mudança tocará mais na estrutura da universidade do que a relação com o 
seu exterior, a extensão promove a ligação do campus com as comunidades marginalizadas da informação 
acadêmica e leva o conhecimento a ser aplicado a serviço da maioria da população. Ademais, é visível que a 
extensão deve estar mais presente na universidade e no cotidiano dos acadêmicos, não só em forma de projetos 
e ações, mas também no currículo dos cursos, oportunizando o acesso à extensão a todos os estudantes e a 
sociedade de modo geral (BUARQUE, 1989). 

Atualmente a extensão universitária possui uma tarefa essencial na sociedade. Desta forma, se faz 
necessário pensar em espaços institucionais que trabalhem a formação e a preparação de estudantes críticos e 
afetivos, com capacidade de analisar e que possuam facilidade no diálogo com as pessoas que compõem a 
sociedade (MENEZES; SÍVERES, 2011). 

Sob este enfoque, o PNE Lei nº 13.005/2014, dispõe em sua meta 12, estratégia 12.7 assegurar, no 
mínimo, 10% do total de créditos curriculares em programas e projetos de extensão universitária, instigando 
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as universidades brasileiras a refletirem seus conceitos e práticas extensionistas, a matriz curricular e a 
instituição como um todo (BRASIL, 2014). 

Para que a extensão possa ser articuladora dessas práxis, é visível a necessidade de transformá-la em 
parte integrante do projeto institucional das universidades e dos projetos políticos pedagógicos dos cursos 
de graduação, pós-graduação e dos programas de capacitação docente, deixando de ser apenas composta por 
ações isoladas, mas que compreendam institucionalmente os cursos (GARCIA, 2012). Desta forma, a 
curricularização da extensão necessita ser planejada para não se tornar apenas um apêndice curricular que 
satisfaça as exigências legais. Necessita ser delineada de forma que não destrua a potência que a extensão 
tem, e sim tornar estes projetos aptos à prática da cidadania contida em muitos cursos como missão, no 
entanto pouco praticada (VIEIRA; DALMOLIN, 2015). 

É papel da extensão expandir a visão dos acadêmicos, dos docentes e dos funcionários que participam 
das atividades. É por meio desta prática que o contato com o mundo além dos muros da instituição se torna 
mais expressivo, no qual a educação assume o caráter de presença e transformação. Nesse olhar, a extensão 
torna-se um intenso impulsionador da educação, na medida em que o aluno se depara com os desafios da 
realidade, com sentimento de compromisso social na sua formação profissional (MENEZES; SÍVERES, 
2011). 

A participação em atividades deste caráter, segundo Garcia (2012), oportuniza experiências múltiplas 
não só para os acadêmicos, mas para os docentes e auxiliam na construção do sujeito em nível pessoal, 
recebendo o reconhecimento da comunidade acadêmica, tornando-se indispensável no planejamento da 
gestão. Fato comprovado na pesquisa de Souza (2013) que evidencia a unanimidade dos relatos de extensão 
marcados pelo antes e depois da experiência, nos quais os acadêmicos descrevem como a extensão tornou 
possível o elo entre teoria e prática e as relações afetivas e emocionais proporcionadas pela prática 
extensionista. 

Para os cursos de graduação em Ciências Contábeis as Diretrizes Curriculares Nacionais pela 
resolução n. 10/2004/CNE/CES, orientam, entre outros aspectos, o estabelecimento de formas de 
interdisciplinaridade, modos de integração entre teoria e prática, incentivo à pesquisa, concepção e 
composição das atividades de estágio curricular e das atividades complementares na organização curricular 
dos cursos. Especificamente no art. 8º, que versa sobre as atividades complementares, a resolução estabelece 
que estas devem possibilitar o desenvolvimento de competências no estudante adquiridas também fora da sala 
de aula, mediante práticas de estudos e atividades independentes, transversais, interdisciplinares relacionadas 
com o mundo do trabalho e com ações de extensão junto à comunidade. 
 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 

3.1 ENQUADRAMENTO METODOLÓGICO 
 

O estudo está delimitado com uma abordagem qualitativa. Conforme Richardson (1999) esta 
metodologia expõe a complexidade de um problema, analisa a interação de variáveis, envolve e classifica 
processos vividos por grupos. 

A pesquisa caracteriza-se como descritiva, pois expõe como são desenvolvidas as atividades de 
extensão no Curso de Ciências Contábeis de uma IES comunitária e os aspectos que podem intervir na 
curricularização da extensão sobre a perspectiva docente e da gestão. De acordo com Raupp e Beuren (2006) 
a pesquisa descritiva caracteriza-se como um estudo intermediário entre a pesquisa exploratória e a 
explicativa, ou seja, nem tão preliminar e nem tão profunda. Sendo assim, descrever significa identificar, 
relatar, comparar, entre outros. 

Quanto aos procedimentos, efetuou-se um estudo do tipo levantamento devido ao uso de entrevista 
com professores, coordenação do Curso e representantes da Universidade, estes últimos por participam do 
processo de discussão sobre curricularização da extensão promovida pela IES. A pesquisa de levantamento 
caracteriza-se pela interrogação dos indivíduos delimitados na pesquisa cujo comportamento se deseja 
conhecer (Gil, 2002).  

Foi realizada pesquisa documental com base nos seguintes documentos: Diretrizes Curriculares 
Nacionais para os cursos de graduação em Ciências Contábeis, matriz curricular, Projeto Pedagógico do 
Curso (PPC), regulamento da Atividade Prática Específica (APE) e seus relatórios. Segundo Gil (1994), a 
pesquisa documental fundamenta-se em materiais que ainda não receberam tratamento analítico ou que 
podem ser trabalhados de outra maneira conforme os objetivos escolhidos pelo pesquisador.   
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3.2 PROCEDIMENTO PARA COLETA E ANÁLISE DE DADOS   
 

Para identificar o posicionamento da universidade perante o processo de curricularização da extensão 
realizou-se entrevistas semiestruturadas com quatro representantes da IES que participaram da discussão 
sobre curricularização da extensão, conforme a comissão instituída pela Portaria nº 35/2016/Reitoria. Essa 
portaria objetivou constituir grupo de trabalho para implantar a curricularização da extensão na universidade 
e indicou oito docentes das quatro áreas de conhecimento, a saber: Ciências Sociais Aplicadas; Ciências 
Engenharias e Tecnologia; Humidade, Ciência e Educação; e, Ciências da Saúde. Dessa população foram 
selecionados quatro gestores pelo critério de acessibilidade, sendo um de cada área. 

Efetuou-se contato para agendar as entrevistas com os gestores da IES por meio de telefonemas e 
aplicativo de mensagens instantâneas entre os meses de agosto e setembro de 2017. Em média as entrevistas 
apresentaram duração de 13 minutos e abordaram questionamentos sobre o entendimento dos gestores sobre 
extensão; a importância da extensão para a formação do estudante; e as formas de discussão da 
curricularização da extensão na Universidade. 

Também foi realizada entrevista semiestruturada com vinte dos quarenta professores que compõe o 
corpo docente do Curso de Ciências Contábeis, que foram selecionas por contemplarem as Atividades Práticas 
Especificas (APE’s) nas ementas das disciplinas que lecionam. As APE’s consistem em atividades extraclasses 
concomitantes ao desenvolvimento de disciplinas curriculares, visando consolidar e complementar conteúdos, 
objetivando agregar novos conhecimentos advindos fora do ambiente da sala de aula. Estas possuem caráter 
de obrigatoriedade (120 horas/relógio), correspondem a 4% da carga horária total do Curso e devem ser 
realizadas pelos acadêmicos conforme regulamento específico e critérios definidos pelo professor em plano de 
ensino. Como trata-se de uma atividade prática, entende-se que é uma oportunidade de efetuar a 
curricularização da extensão.  

Do total de quarenta e cinco disciplinas ofertadas, trinta contemplam a APE em suas ementas. A 
amostra contemplou 24 docentes, pois alguns lecionam mais de uma disciplina que apresentam APE e outras 
disciplinas possuem mais de um professor titular, uma vez o que Curso possui duas turmas. Aproximadamente 
83% desses professores participaram, pois, 4 professores se recusaram a participar da entrevista pelos 
seguintes motivos: dificuldade de responder as perguntas sem leitura prévia; falta de tempo; e não se sentir a 
vontade ao ser entrevistado por uma estudante. 

As entrevistas aplicadas aos docentes foram previamente agendadas por e-mail, no mês de agosto de 
2017 e realizadas nesse mesmo mês, no período noturno, na própria Universidade e tiveram duração 
aproximada de 8 minutos cada. Também foi realizada entrevista com a coordenação do curso de Ciências 
Contábeis. As entrevistas foram divididas em dois blocos, a saber: Bloco 1 que buscou verificar ações de 
extensão realizadas no Curso e não sistematizadas em relatórios específicos ou não descritas no PPC; o Bloco 
2 buscou identificar o entendimento dos docentes sobre o conceito de extensão universitária, se estes já 
realizaram alguma ação de extensão e sua percepção acerca da importância da extensão para formação 
acadêmica. Ademais, a entrevista oportunizou aos professores e gestores da Instituição que sugerissem formas 
de inserir a extensão na matriz curricular dos cursos de graduação. 

Todas as entrevistas foram gravadas e posteriormente transcritas com o auxílio da ferramenta de 
edição de textos Microsoft Word de forma fidedigna, corrigindo-se apenas os vícios de linguagem. Por fim, 
as entrevistas retornaram aos entrevistados a fim de autorizar a sua publicação. Posteriormente as 
informações foram transferidas em planilha eletrônica Microsoft Excel para a análise dos dados. Dos 
entrevistados apenas um dos docentes solicitou que a entrevista não fosse gravada. 
 

3.3 CARACTERIZAÇÃO DA IES  
 

A IES é uma entidade sem fins lucrativos, em serviço da inclusão social e de finalidade filantrópica, 
caracterizando-se como universidade comunitária e reconhecida pelo Ministério da Educação (MEC). De 
acordo com Vannucchi (2004) é possível afirmar que a universidade comunitária é da comunidade e deve 
direcionar a sua missão na interação com a comunidade; deve ser uma instituição mantida por uma pessoa 
jurídica de direito privado e sem finalidades lucrativas. Além disso, as universidades comunitárias executam 
um serviço público, no entanto, não se intitulam como estatal. Para tanto, o que vale é o pensar comunitário 
no cotidiano da universidade. 

Os princípios e objetivos das Políticas de Extensão da IES abarcam a efetivação da extensão 
universitária, permanência, regularidade das ações extensionistas e a sustentabilidade econômica de tais 
ações. O objetivo geral da extensão que é promover a vinculação do conhecimento entre universidade e 
sociedade, por meio de ações articuladas, contribuindo para a concretização da missão institucional. 
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Nesse contexto, tornou-se necessário registrar as atividades de extensão realizadas, por um sistema 
que possibilite visualizar de forma material e concreta as atividades extensionistas desenvolvidas pela 
Universidade. O registro das ações oportunizou a consolidação dos dados extensionistas em cada área do 
conhecimento, a participação de editais para angariar bolsas, a emissão de certificados, o cumprimento das 
normas extensionistas e solicitadas pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (INEP), elaboração anual do Balanço Social da IES, execução do plano de gestão, atualização do 
banco de dados do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES) e a validação dos dados 
para o Fórum de Extensão Regional e Nacional das Universidades Comunitárias. 

Para o registro das atividades de extensão são consideradas oito áreas temáticas, com o objetivo de 
favorecer os estudos e relatórios sobre a produção da extensão universitária brasileira de forma sistematizada, 
sendo eles: comunicação, cultura, direitos humanos e justiça, educação, meio ambiente, saúde, tecnologia e 
produção e trabalho (RENEX, 2012). 

A instituição divide a extensão em programas permanentes, no âmbito de cada área do conhecimento, 
os quais abrigam os projetos, ações comunitárias, cursos, prestação de serviços e eventos. Na área das Ciências 
Sociais Aplicadas, a extensão é realizada por quatro Programas Permanentes de Extensão, a saber: Programa 
de Ações em Economia Solidária (PAES); Programa de Extensão em Direito e Cidadania (PEDIC); Programa 
de Orientação ao Pequeno Empreendedor (POPE); e Programa de Extensão em Gestão Contábil (PEGC); 
com forte integração de Ciências Econômicas, Direito, Administração e Ciências Contábeis, respectivamente. 

 
4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 

Nessa seção expõem-se o posicionamento dos integrantes da IES perante o processo de 
curricularização da extensão, as ações extensionistas existentes no curso de Ciências Contábeis e os desafios 
no processo de curricularização da extensão. 
 

4.1 POSICIONAMENTO DOS INTEGRANTES DA IES 
 

A entrevista com os quatro gestores da IES objetivou verificar a percepção da gestão universitária 
perante o processo de curricularização da extensão e avaliar como se pretende implantá-la. Inicialmente foi 
questionado o entendimento sobre o conceito de extensão universitária, que foi apontado pelos entrevistados 
como o elo entre universidade e comunidade/relação universidade e comunidade, que promove melhorias 
tanto para a sociedade quanto na qualificação do processo ensino-aprendizagem, conforme mostra a 
declaração do entrevistado 4. 
 

Extensão é essa relação da universidade com a comunidade promovendo melhoria 
do cenário onde ela está inserida e do ponto de vista acadêmico ela tem que também 
promover um aprendizado, ser qualificadora do ensino. 

 
No intuito de verificar a importância da realização da extensão para os estudantes, os entrevistados 

relatam que a extensão está crescendo cada vez mais e ganhando o espaço de respeito na Universidade, como 
transformadora da realidade da comunidade em geral e na formação de profissionais comprometidos com 
questões de cidadania. Esses resultados são corroborados pelos seguintes depoimentos: 
 

A Instituição investe bastante nas atividades de extensão, até por ser uma 
universidade comunitária [...] considero muito importante a atividade de extensão 
para a universidade e para os acadêmicos que estão na universidade, vejo que a 
atividade de extensão possibilita um desenvolvimento de uma sensibilidade social 
maior, o aluno que participa de projeto, de um programa de extensão, ele sai daqui 
com um olhar diferenciado em relação à sociedade, em relação aos problemas da 
sociedade, saem com um compromisso social maior (Entrevistado 2). 
Na medida em que o aluno consegue ter a visão mais prática daquilo que ele aprende, 
ele ressignifica, e a ressignificação faz com que esse aluno consiga olhar para o 
ambiente real, olhar para aquilo que o professor socializa em sala de aula e criar por 
si mesmo um significado diferente sobre aquilo que ele aprende [...] a extensão tira 
o aluno do status da média e o coloca em um status diferenciado (Entrevistado 3). 

 
Na sequência foi questionado a forma de discussão sobre a curricularização na Universidade e se já 

foi aberto diálogo com os coordenadores de curso e Núcleo Docente Estruturante (NDE) para analisar a 
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implantação da extensão na matriz curricular. Constatou-se que no período compreendido entre o final de 
2016 e início de 2017 a IES oportunizou discussões sobre a curricularização da extensão no âmbito das 
diversas áreas do conhecimento por meio de formações continuadas de docentes, reuniões com coordenadores 
de curso e NDE’s, de modo mais conceitual. Essa etapa buscou efetuar resgate sobre a concepção de currículo 
por parte dos docentes com a finalidade de internalizar o assunto, conforme observa o Entrevistado 03, 

 
Estamos na fase em que os NDE’s estão discutindo quais são as práticas de extensão 
que existem no currículo, muitos cursos já praticam a curricularização, porém não 
é acessível, as pessoas simplesmente fazem e às vezes nem sabem que aquilo ali é 
extensão, [...] tem professores que trabalham brilhantemente a extensão no 
currículo e não é divulgado. 
 

Percebeu-se que está ocorrendo um movimento de discussão e resgate sobre os conceitos de currículo 
e extensão em várias instâncias universitárias e que os gestores se mostram otimistas com o prazo 
estabelecido para inserção da extensão nas matrizes curriculares dos cursos. Porém não existe planejamento 
concreto com definições de responsabilidade, etapas e prazos. 

 

4.2 AÇÕES EXTENSIONISTAS DESENVOLVIDAS NO CURSO 
 

O Curso de Ciências Contábeis, lócus da pesquisa, foi criado em 1975, devido à necessidade de 
profissionais capacitados para atuar nessa área na região. Em relação à extensão o curso realizava, até o ano 
de 2015, ações pontuais por meio dos docentes e discentes e havia participações em alguns projetos 
fomentados por editais internos. O Projeto Pedagógico do Curso (PPC) destaca algumas atividades de 
inserção na comunidade realizadas, tais como: a) Imposto de Renda na Praça, que visa orientar os 
contribuintes do Imposto de Renda da Pessoa Física (IRPF) no preenchimento da declaração de ajuste anual 
e as formas de realizar doações ao Fundo da Infância e Adolescência (FIA); b) Atividades Práticas Específicas 
que oportunizam a articulação dos conhecimentos teóricos obtidos no ensino com a realidade prática; c) Trote 
Solidário, no qual são realizadas atividades de integração entre ingressantes e desenvolvidas ações sociais 
junto à comunidade, como doação de sangue, arrecadação de fraldas, alimentos e brinquedos; d) 
Contabilizando Saúde, realizado no intuito de promover a prática esportiva no meio acadêmico, propiciando 
equilíbrio entre mente, corpo e espírito; e) Conhecer para Preservar, que tem como objetivo de conscientizar 
os acadêmicos sobre a necessidade da preservação ambiental, mediante a exposição de fotos, pôsteres, 
maquetes, entre outros; f) Contabilizando Natal, com a finalidade de resgatar o verdadeiro sentido do Natal, 
que procura evidenciar o caráter social, com arrecadação e doação de brinquedos às crianças carentes da 
região; g) Projeto Solidariedade, que oportuniza aos acadêmicos a realização de ações práticas, educativas, e 
recreativas em instituições (orfanatos, asilos, casas de recuperação) da região; h) Contabilidade Solidária, ação 
na qual os acadêmicos constroem planilhas de controle financeiro e de estoques para auxiliar no 
gerenciamento das entidades sem fins lucrativos. Percebe-se, de certa forma, que algumas ações de extensão 
não estão vinculadas diretamente a matriz curricular, porém para serem executadas envolvem estudantes, 
professores e a coordenação do Curso. 

Em 2016 foi aprovada a criação do Programa de Extensão em Gestão Contábil (PEGC) com o 
objetivo de “apoiar pessoas físicas de baixa renda, sociedades civis sem fins lucrativos e micro e pequenas 
empresas sem acesso às orientações básicas da contabilidade”. Ademais, o PPC expõe que o PEGC poderá 
servir para apontar indicativos e subsídios para a inserção da extensão no currículo do Curso de Ciências 
Contábeis. 

Desta forma, no início de 2016, vinculados ao PEGC foram submetidos seis projetos de extensão dos 
quais foram aprovados dois, por meio de edital, com período de execução entre fevereiro de 2016 e março de 
2018, são eles: a) Planejamento e controle de custos para formação do preço justo de vendas, com objetivo de 
desenvolver metodologia que oportunize a gestão de custos e formação do preço de venda justo aos 
empreendimentos participantes da Feira da Economia Solidária; e, b) Programa de assessoria e consultoria 
contábil e organização das associações de pais e professores - APP’s da rede pública municipal, com o objetivo 
de apoiar, por meio de orientação, assessoria e consultoria contábil às APP’s da rede pública municipal de 
Siderópolis/SC. O Edital dispõe para cada projeto aprovado fomento de 4 horas-aula semanais para 
professores, duas bolsas de estudos equivalente a 20 horas semanais cada e recursos financeiros de R$ 
4.000,00, para serem utilizados em dois anos. Atualmente os projetos estão desenvolvidos por oito docentes 
e seis bolsistas, com possibilidade de atuação de professores e estudantes voluntários.  

Em 2017 o PEGC firmou parceria com duas importantes instituições, como: o Conselho Municipal 
dos Direitos das Crianças e Adolescentes (CMDCA) e o Observatório Social. Dentre as ações efetuadas 
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destacam-se: a) elaboração da Cartilha Investimento Social – FIA, com o objetivo de incentivar os empresários 
da região a doarem parte do Imposto de Renda devido ao FIA e orientar o contador quanto à forma de 
informar essas doações para a Receita Federal do Brasil; b) realização do Painel de Debate Ciclo de 
Investimento Social – FIA, no intuito de apresentar a cartilha e discutir o assunto com a comunidade interna 
e externa; e c) realização do Painel - Contador, Observatórios Sociais e a Gestão Pública.  

Com a finalidade de identificar demais ações de extensão realizadas no Curso e não sistematizadas em 
relatórios específicos ou não descritas no PPC, efetuou-se entrevista com a coordenação e professores. 
Percebeu-se que a realização da APE oportuniza interação com a comunidade em 9 situações, mediante 
aplicação de questionários e pesquisa in loco, mas não foi possível constatar se a comunidade recebe os 
resultados dessas atividades. Em apenas três disciplinas ocorrem extensão universitária por meio da APE, 
Contabilidade Intermediária I, Contabilidade e Análise de Custos e Contabilidade Meio Ambiente e 
Responsabilidade Social. Essas disciplinas são ministradas por duas professoras, que tem titulação de mestre 
e tempo de dedicação integral na IES.  

Existem alguns desafios a serem superados, um deles refere-se ao acompanhamento mais efetivo da 
realização das APEs, que atualmente correspondem a quatro horas extraclasse por disciplina e sua nota deve 
compor, como peso 3,00, uma avaliação de cada disciplina. Verificou-se que 25% dos professores entrevistados 
não cumprem o Regulamento da APE no que se refere à pontuação; 35% dos docentes descumprem a 
obrigatoriedade ‘extraclasse’ e utilizam o tempo em sala de aula para confecção do trabalho e/ou apresentação 
dos resultados; e 20% solicitam trabalhos teóricos, de maneira que não cumprem o objetivo central da 
atividade que é prática. 

O bloco 02 da entrevista buscou identificar o entendimento dos docentes sobre o conceito de extensão 
universitária. Constatou-se que 45% dos professores apresentaram entendimento aderente ao conceito de 
extensão universitária; 35% entendem a extensão somente como prestação de serviço; e 20% apresentaram 
entendimento superficial em comparação aos conceitos definido pelos autores mencionados Buarque (1989), 
Jezine (2004), Garcia (2012) e Vieira e Dalmolin, (2015). Os resultados são corroborados pelos seguintes 
depoimentos: 

Extensão para mim é agir na comunidade, estar inserido, é levar acadêmico lá onde está o problema, 
é interagir com a comunidade é estudar, fazer o aluno ter essa reflexão do que ele viu [...] eu acho que isso é 
um crescimento muito interessante, tanto para o professor como para o acadêmico e até para a comunidade 
[...] (Entrevistado 16). 
 

Extensão é tudo aquilo que a gente executa dentro da IES mas com o intuito de 
fornecer algum serviço para fora dela (Entrevistado 12). 
[...] extensão é tudo que realmente o aluno está buscando além da sala de aula 
(Entrevistado 20). 
Estudo, pesquisa (Entrevistado 11). 
É a forma que a universidade tem de contribuir com a sociedade de forma prática, 
de forma útil (Entrevistado 09). 

 
Foi questionado aos professores entrevistados se estes já tiveram algum contato com a extensão 

universitária. Foi possível evidenciar que 60% nunca tiveram contato com a extensão, os quais mostraram 
anteriormente não compreenderem o conceito de extensão universitária ou a entendem como prestação de 
serviço.  

Conforme entrevista com a coordenação do curso, em reunião de colegiado de curso, realizada no 
início das atividades do primeiro semestre letivo, foi apresentado aos professores aspectos sobre a 
curricularização da extensão no intuito de informação e inicialização de planejamento. Porém, 55% dos 
professores entrevistados afirmaram não estarem cientes sobre o processo de curricularização da extensão e 
10% lembraram-se do momento em que o assunto foi explanado na reunião com a coordenação. Percebeu-se, 
novamente, a necessidade de realização de um trabalho intensivo junto ao corpo docente do Curso. 

Foi indagado aos professores entrevistados sobre a importância da extensão para a formação dos 
estudantes. Os entrevistados apontaram unanimemente a importância da extensão para a formação 
acadêmica, conforme evidencia as declarações: 
 

Muitíssimo importante, uma vez que aprimora muito o conhecimento que ele está 
tendo em sala de aula, que às vezes ele vai assimilar parcialmente só com o que está 
em sala de aula, mas quando ele vai colocar em prática por meio da extensão, ele 
acaba assimilando muito mais além de essa proximidade com a comunidade, poder 
contribuir com a comunidade de algum modo (Entrevistado 13). 



PEREIRA, C. P.; CASTANHA, E. T.; MONTEIRO, J. J.; GUIMARÃES, M. L. F.; CITTADIN, A.            

ConTexto, Porto Alegre, v. 19, n. 43, p. 1-12, set./dez. 2019.                                                     ISSN (Online): 2175-8751 

9

Muito, eu acho que é um acadêmico que se forma sem extensão e outro acadêmico 
que se forma com extensão, tanto porque vai ter a prática como porque tem o 
acompanhamento do professor [...] uma coisa é tu aplicar em uma empresa com fins 
lucrativos, outra coisa é tu fazer um trabalho social, tem um outro lado que vê não 
só a busca por lucro a partir do que está estudando, mas também de melhorar o 
mundo (Entrevistado 4). 

 
Ao questionar sobre o desenvolvimento de diferenciais nos acadêmicos que realizam extensão no 

transcorrer do Curso, 75% indicaram que sim; 10% responderam que não; e 15% afirmaram que nunca tiveram 
contato com estudantes que fazem extensão. Nota-se que a maioria dos professores percebe uma distinção no 
perfil dos estudantes extensionistas, conforme depoimento: 
  

[...] o acadêmico que faz extensão tem um outro olhar, quando a gente coloca lá no 
perfil do egresso ser agente transformador da realidade onde atua, ele vai ser, 
formado ele vai atuar, dependendo do caráter dele, do perfil dele, ele vai atuar 
positivamente, [...] só que o acadêmico que já começa com isso, que tem a 
oportunidade de vivenciar, de conhecer os problemas, de se sensibilizar com as 
questões da cidade dele, da comunidade dele, da rua dele, isso propicia um 
conhecimento muito grande, ele vai sair de fato um profissional diferenciado, vai ter 
um olhar para além das questões técnicas, não tenho dúvida disso (Entrevistado 18). 

 
Em entrevista com a coordenação foi indagado o entendimento em relação à temática extensão 

universitária. A coordenação informou que a extensão é realizada por meio do PEGC, em algumas disciplinas 
pela APE e em eventos beneficentes promovidos pelo Curso. Esses apontamentos convergem com as 
informações contidas no PPC. A coordenação do Curso tem conhecimento do processo de curricularização da 
extensão e reconhece a importância da extensão para a formação do estudante, conforme mencionado: 
 

Acho que ela agrega experiência, agrega prática, ela trabalha com a realidade com 
as necessidades, ou seja, das comunidades [...] que eu acho muito simples, mas bem 
significativo. 

 
Quanto ao planejamento para a inserção da curricularização da extensão, a intenção da Coordenação 

é fazer uma discussão sobre o assunto no segundo semestre de 2017 e apontou a necessidade de identificar 
algumas disciplinas que teriam o papel de capitanear a extensão e realizar discussão com os membros do NDE 
para encontrar alternativas e destacou: 

 
[...] vamos ter que preparar o corpo docente para isso e até darmos sugestões e 
encaminhamentos para eles, [...] vai ser para uma matriz nova que vai sair, e na 
matriz nova vamos ter uma nova modelagem uma nova configuração incluindo a 
extensão que aí começa desde a primeira fase. 

 
Além disso, espera que a Universidade tenha um posicionamento sobre o assunto. 

 

4.3 DESAFIOS DA CURRICULARIZAÇÃO DA EXTENSÃO 
 

A entrevista oportunizou aos professores e gestores da Instituição que sugerissem maneiras de 
execução da extensão na matriz curricular dos cursos de graduação. Nas respostas os professores 
mencionaram cursos de orientação financeira, orientação para pequenos e médios negócios e entidade sem 
fins lucrativos, terceiro setor, informativo a população referente à transparência do setor público, criar rotinas 
de controles internos, trabalhos informativos junto a associações, sensibilização dos custos ambientais e 
desenvolvimento de planos financeiros junto à comunidade empresarial. 

Os gestores da universidade elencaram a integração entre programas institucionais multidisciplinares 
no intuito de promover diálogo com as matrizes curriculares dos cursos, projetos transversais no âmbito dos 
cursos em que o aluno se reflita no projeto; projetos de extensão desenvolvidos nas disciplinas, por meio das 
atividades complementares; na interlocução de projetos de extensão aprovados em edital com disciplinas ou 
com ações do curso; e por meio de eventos promovidos em contato com a comunidade. 

Com base nos resultados foram elencadas algumas formas de inserir a extensão no currículo do curso 
de Ciências Contábeis em estudo, as quais são apresentadas no Quadro 01. 
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Quadro 01 – Propostas para a Curricularização da Extensão no Curso 

Categorias Atividade Público Alvo Como realizar 

Disciplinas 

1. APE; 
2. Disciplina de extensão; 
3. Processo 
Interdisciplinar 
Orientado (PIO) e 
Supervisão de Práticas de 
Estágio (SPE) 
 

Comunidade 
empresarial e 
entidades do 
terceiro setor. 

1. Destinar maior carga horária para realização da 
APE nas disciplinas, implementar formas de 
controles mais eficientes para acompanhar a 
execução da extensão e oportunizar a socialização 
dos resultados dessas atividades com a comunidade, 
mediante fóruns, encontros, painéis de debates, 
eventos como exposição Conhecer para Preservar e 
Contabilidade Solidária; 
2. Incluir disciplinas específicas que oportunizem a 
realização da extensão ao colocar os estudantes em 
contato diretos com a realizada das entidades, por 
meio de editais. Citam-se algumas disciplinas como 
exemplo: Contabilidade Tributária com enfoque na 
orientação sobre IRPF (Imposto de Renda Pessoa 
Física) e Planejamento Tributário; Contabilidade e 
Análise de Custos, para controle e planejamento; 
Contabilidade Meio Ambiente e Responsabilidade 
Social para orientação sobre gestão ambiental nas 
organizações e atendimento as entidades sem 
finalidades lucrativas na elaboração de projetos para 
captação de recursos e na prestação de contas. 

Atividade 
Complementar 

Realização de 
consultorias e 
minicursos/oficinas 

Comunidade 
empresarial e 
entidades do 
terceiro setor. 

Criar novas categorias que possibilitem a realização 
de extensão pelos estudantes como atividades 
complementares, mediante consultorias e 
minicursos/oficinas relacionadas aos conteúdos 
curriculares e durante o transcorrer da graduação, 
com comprovação e supervisão. 

Eventos 

1. Contabilizando Natal; 
2. Imposto de Renda na 
Praça; 
3. Trote Solidário; 
4. Contabilizando Saúde. 

Estudantes, 
Coordenação e 
Comunidade 
em geral 

Manter os eventos de cunho solidário para 
aproximar a comunidade dos estudantes, do Curso 
e da Universidade. 

PEGC e 
Projetos de 
Extensão 

1. Ampliar a atuação do 
PEGC com atendimento 
ao público externo 
2. Ampliar os projetos 
desenvolvidos, como: 
Planejamento e Controle 
de Custos para micro e 
pequenos 
empreendimentos e de 
agricultura familiar; 
orientação para as 
entidades sem fins 
lucrativos na elaboração 
de projetos para 
arrecadação de recursos e 
prestação de contas, entre 
outros. 

Comunidade 
empresarial e 
entidades do 
terceiro setor. 

1. Firmar parcerias com entidades como 
Observatório Social, cooperativas, organizações do 
terceiro setor e outras. 
2. Focar a abrangência dos projetos na gestão 
pública, pessoa física, empreendedor individual, 
micro e pequenos empreendimentos, de agricultura 
familiar e entidades do terceiro setor. 
3. Aumentar o número de projetos de extensão 
submetidos a fomentos por editais internos e 
captação de recursos externos, no intuito de ampliar 
o número de professores e alunos envolvidos com a 
extensão universitária; 
4. Realizar projetos de longo prazo com 
empreendimentos para auxiliar na gestão dos 
micros e pequenos negócios (Assessoria Contábil, 
Plano de Negócios e Gestão Financeira). 

Fonte: Elaborado pelos autores (2017). 

 
Percebe-se, de maneira geral, que os professores do Curso investigado apresentam domínio 

insuficiente sobre os conceitos de extensão universitária. Logo, o desafio inicial para a curricularização da 
extensão certamente está centrado no engajamento do corpo docente, que precisará repensar o seu 
compromisso com a Instituição, pois é preciso ir além da simples transmissão de conhecimento e atentar-se 
ao tripé que norteia as universidades, o ensino, pesquisa e extensão. Para o entrevistado 3,  

 
A extensão ela tira da curva, ela te coloca numa via que ou ‘tu’ descobre e se torna 
um profissional melhor, ou para, não só o aluno, mas o docente também, porque o 
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aluno ele vai ser desafiado naturalmente, mas o professor vai ter que estar preparado 
para planejar esse aprendizado. 

 
O professor tem papel fundamental na formação de profissionais e precisa compreender a extensão 

como elo essencial na formação desses profissionais competentes e com um olhar além das questões técnicas 
da profissão, ou seja, comprometidos com a transformação da sociedade. 

É notório que o Curso necessita flexibilizar o seu currículo e atentar-se a melhoria das atividades 
extensionistas que estão sendo realizadas para envolver os demais professores e acadêmicos e não somente 
os estudantes contemplados com bolsas de extensão mediante aprovação de projetos. 
 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Essa pesquisa buscou analisar fatores intervenientes no processo de curricularização da extensão no 
curso de Ciências Contábeis de uma IES (Instituição de Ensino Superior) comunitária. Em relação ao primeiro 
objetivo específico que verificou o posicionamento dos integrantes da Universidade perante o processo de 
curricularização da extensão, percebeu-se que existe um trabalho em andamento, em fase de internalização 
do assunto junto aos NDE’s dos cursos e, segundo entrevistados, deverá ser concluído antes do prazo 
estabelecido pelo MEC.  

No que tange ao segundo objetivo que visou investigar as ações extensionistas existentes no Curso, 
constatou-se que existem variadas formas de execução da extensão, no entanto desenvolvidas de maneira 
centralizada por poucos docentes e discentes. 

No que concerne ao terceiro objetivo específico, que investigou os desafios da curricularização da 
extensão no Curso, percebeu-se que o corpo docente precisa ser preparado para o processo de curricularização. 
Além disso, os estudantes do Curso possuem perfil de aluno trabalhador, que dispõem de pouco tempo 
extraclasse para a execução de atividades extensionistas. Conclui-se que a curricularização é fundamental 
para plenitude da extensão no Curso na medida em que garante a inserção social, um fator básico na qualidade 
do ensino, pois não se produz conhecimento apenas em sala de aula, deve-se compreender a verdadeira função 
da universidade junto à comunidade (CERQUEIRA, 2003). 

Ressalta-se que o estudo apresentou algumas limitações, no sentido de que o processo de 
curricularização da extensão ainda ser embrionário na IES e não ter sido encontrada literatura sobre a 
temática na área da Contabilidade, mas poderá servir de base para realização de outras pesquisas. Como 
sugestão para futuras pesquisas propõe-se verificar a percepção dos membros do NDE e dos estudantes do 
Curso sobre o assunto; ampliar a pesquisa para os demais cursos de graduação da IES; e investigar outros 
cursos de Ciências Contábeis. 
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